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ata de Lprob1dndo,  u'a ,1u tLf 1car a 
r,odídn cxt.rora da dsporioa, deve ser de 
tal nttu1eza que inco pattb11ize o ompre 
;;ti(lo (u).; a norv.c o. 

Vi: A. 1; } It1k',J))$  tos aut:s o que Herba3 

de Cavinos J rojia ( rdo o  intern o ri3cUr 0 extraord?ntrio da de 

ci Zo cio GOZIRCilho itogi.ounJ. do ?r bn1ho da 'rirnoira  do 19 

o maio do l9L , que, rarornnruio a sant ncu da  unrtn Junta  de 

.sone l o e Julgrinfinto do i)iat;rito Federal, absolveu a oipa-

nhia de tarrlu ,  Luz o 'rqa do tio do Janeiro T5..r1 tada da conde-

nação que lhe tara ivpo ta, rolttiva tio pe ansxito de quatro iflc-

sos de  1r.on, aviso pr vto e inc  .zaç o por frtas no conce 

(lidai, cozftrmtindi, apenas o t1iro to de haver o raoorrento o p a 

manto do 2 dias de stl ri.os  tempo en que otcvo suspenso, o 

15 dias tio farias, do Lte rdo eo  a md'a dos venaitentns percebi 

dos: 

relin1nurionto  que o recurso 

inttrpouto  fun  ;ntc%o nos precisos trrios do artigo ao), 

d:)  Re:ular!;rl o dn Ju s tI 'u& do ?rabalho; 

(. ; '.  )J, de moritla, que, do exare  inu-

'5 elo.,.,mitor co m A witas dos autos, ressalta tmU seu tive 1 

que o recorrente nao comc tou falta de natureza capaz de justifi-

car a modI M extre,s da dLsJenna -  quando  t r n praticado 

L 
fRita do exnc o no seu serviço; 

;O .Li) kAfliX que o ato do improbidada a que se 

refere a lei ha do ser de tal modo gravo qie ico patibt1ize o 

ox'prcgudu com o serviço,  oja pela sua natureza, seje polü maií-
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eia cota que teriliii alda Ôle prat cido; 

'1oa irapontualIdade, aura 

CircflnfltOu(.íL8 a61'avantoa, da qual no resulto aquela incompatib ili 

dado com o uorvlqo, nun dono patrlionlal, ro conutitui, poeitiva-

raorito, falta gravo o no pode  uoi' ro mtada copio ato de !.rnprohidado, 

na tcu1ca da lei; 

O IDILfbÁ)  .c ,  no caco, ocorre, on favor to ro 

corrente,  una e.rcurwt mc1a rol vanto, que na devo acjr vaquecida - 

i tnforna o do pr pr.o (hufo dj ucrvl;o do 5vuuti aç oo da reclama 

da,  o qual ouc1 arocou  ue, cie  nc1!canc ac, nada concluíra con 

tru o a(uisttuo; 

tur outro lado, quo o recorrente no 

tom ra o q undo ploitola  Jri açUcIonado ii ucu tompo do 8orvi o um 

Li(iU de RV.  pt'ev o,  de  c ao co  o artI;o Ul, do C&ligc de Cor r-

cio, por  .Uu') '11 i oi  no  trutando (lo eupr aa industrial, a rat ria 

regulada polo CcLi o Gv.l; 

quo W,voni oui' ratifioadoe oa 

cálculos rktoreutou Uu13 do  P.tu) O ho por odo de au poria o, 

oi quais u c1.E)v0r o 1: z '-2O na z i rionsal de aall#ir408 roalrionto por 

c-0b1(103 pelo recorroiltu -  luto  : Ur  1.O1.7 O() ( nal e quarenta o ao 

te cruzeiroc); 

1:: (1.\' i' &L L IiL Ui$1 do JUI3 t  do t1raballio  proliini-

rmon te ,  o m trn o voto do i'eln tor,  toner conheclrori to do rocurno, o, 

do movi tio,  j)o]' u i dado ,  dar-lha proviionto, eri parte, afiri do 

reetabolocor a contonqa da r.unrtn Junta do Corici.liaç o o Jul anonto, 

obuorvadne, porei, au ratlftcaç oa rio calculo dan Inc ni aç os. 

ACk o da Jano ro, 29 do na o do 1944. 
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